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O MAIS SIMPLES SISTEMA DE ADAPTAÇÃO PARA 35 mm 
EXISTENTE EM CÂMARAS REFLEX ! 

• 12 fotos 6x6 ou 35 em 35 mm . 
• Lente BELAR Anostigmat 1 :3,5/80 

mm . 
• Obturodor PRONTOR SVS - até 

1 / 300 seg. - com di sparador auto 
mático e sincronização para Flashes 
comuns e eletrônicos. 

• Lupa para precisa focalização pelo 
visor reflex . 
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• Visor esportivo. 
• Trova contra dupla exposição. 

• Arma o obtu rad or ao se r tran sportado 

o filme . 

• Transporte do filme com parada au
tomática e contadores para fotos 6x6 

e 35 mm. 



íoto-cine 
(Tieg. n. 0 254) 

Diretor Respons áve l 
DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Redação 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Publicidade 
L. MARTINS 
Fone s: 36-2025 - 63-5028 - 33-54 04 

O Foto-Cine Clube Bandeirante r ece 
berá co m pr aze r co labora ção para 
esta r ev ista, sen do que as opiniões 
expe ndid as e m a rtigo s as s inados cor
rerão por co nt a do s se u s autores. 
Tõda correspondê n cia par a Foto-Cine 
deve rá ser enviada para a redação 
à rua Avanhanclava 316, São Pau lo , 
Bras il. 

Exe1nplar av ul ~o .... 
i\ ssinat ura ( 12 ní11ne ro s). 
Sob Registro 

REDAÇAO: 
Rua Avanhandava, 316 

CrS 30,00 
C1·$ :100,00 
Cr $ 500,00 

Fo n e : 32 -0937 - Cx. Postal: 886 1 

ADMI NIS TRA ÇAO: 
Rua Barão de Itapetininga, 273 
7.º - s / H - Fones: 63-502 8 - 33-54.04 

REPRESENTANTE NO 
RIO DE JA NE IRO: 
Panamérica 
Av. Erasmo Braga, 227 - 7.0 , s / 713 
Fone: 42-9240 

• 
CLTCHJ;::S FORTUNA 
n. Cons . Carrão , 295 - fon e 32-34 92 

• 
Grá fica Bresc ia Ltda. - Rua B rig a deiro 
Tobias , 96 / 102 - Sã o Pau lo - Brasil. 

Ano XI 

N.0 129 

Capa 
"FF:RIAS" 
Foto de E\11 il ISS ,\ - l~('('B 

REVISTA MENSAL DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

óRGAO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
E DA 

CONFEDERAÇAO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

SU~1ÁRIO 

A NOTA DO MÊS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

EDWARD STEICHEN, O MESTRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

EXPERIÊNCIAS EM CôRES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
E DWI N H. LA N D 

UMA CÂMARA SURPREENDENTE ........ .. ...... 15 

E AGORA? . .... .... . . .. .. .. .... . .. .. ... .. ........ . 20 
J EAN LECOC Q 

CURSO DE CINEMA - Ca·pts. III e IV . . . . . . . . . . 24 
AN TO N IO DA SIL VA VlCTOR 

• 

Notíci as do país e do estra ngeiro - Pelos Clubes - Foto 
Novidades Notícias da Confederação Br asileira de 
Fotografia e Cinema e do Foto-cine. Clube Bandeirante , etc . 



O MAIOR ESTOQUE 
D E: 

APARELHOS - FOTOGRÁFICOS 
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75 watts 
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No limiar de um novo ano, é natura'1 uma pausa, um 

"intermezzo", uma estacada nas atividades habituais, para um 

volver d'olhos às realizações do ano findo, para uma análise 

dos resultados atingidos e uma busca dos motivos do que não 

poude ser feito. 

Dêsse exame resultará a crítica sadia do programa exe

cutado, bem como a orientação dos futuros empreendimentos . 

O ritmo de atividades do F.C.C.B. sempre desperta admi

ração, inclusive entre os congêneres estrangeiros. graças a :o 

trabalho de equipe de devotados consócios. Todavia. os fins

de ano trazem consigo a impressão de que, ap esar de tudo. 

sempre teria sido possível realizar mais. 

Neste ano que mal se inicia, a Diretoria do Bandeirante 

buscou impulsionar novas atividades, até agora em repouso. 

Como exemplo. a realização de cursos de arte pura, como base 

para a penetração mais aguda da fotografia, em seu sentido 

elevado e profundo. 

Aos associados do Clube foi enviado um , formulário, anexo 

à circular mensal. a título 1 de pesquisa em tôrno de novas ativi

dades em perspectiva. A êles, como os maiores interessados 

nas realizações do Bandeirante, fica novamente endereçado o 

apêlo, para o envio de sugestões que a Diretoria muito apreciará, 

visando a orientação segura da programação de suas atividades 

no ano de 1962. 

É a solicitação que nos ocorre formular, ao ensejo da aber

tura dos nossos trabalhos neste novo período. 

JANEIRO / FEVEREIRO DE 1962. 
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"A fotografia e1n 1nãos de 111n artista se transforn1a e1n 

, ·eículo de uma pe netrant e expre ss ão einoci onal da rea

lidade e nu111 dinâ111ico processo para dar for111a às 

idéias ." 

E. STEI CHEN 

Não há cultor da fotografia que · desco
nheça o nome de Edward Steichen que, até 
há poucos dias dirigiu o Departamento de 
Fotografia do Museu de Arte Moderna de 
Nova Iorque. A êle se deve, em grande 
parte, o reconhecimento da fotografia como 
arte, não só pelos seus próprios trabalhos 
- eis que Steichen foi um dos maiores e 
mais famosos fotógrafos americanos - mas 
também e principalmente pela notável obra 
de esclarecimento e difusão que levou a efei
to através daquele Departamento , por êle 
dirigido desde 1947. Promovendo uma série 
de importantes realizações, dentre as quais, 
a úlüma - A FAMíLIA DO HOMEM - que 
agora está percorrendo os países europ eus 
e redundou na mais extraordinária manifes
tação fotográfica já levada a efeito em todo 
o mundo, Steichen fêz da Arte Fotográfica 
um verdadeiro apostolado. 

Porque Steichen, a par da sua grande 
sensibilidade e capacidade artística possue 
aquela virtude tão raramente encontrada 
nos artistas em geral da ausência de vaida
de que, mais do que a busca de êxitos e 
glórias pessoais, os leva a pôr os seus co
nhecimentos a serviço da própria arte, a 
serviço da coletividade, às vêzes com sa cri
fício mesmo da sua própria individualidade. 
E êste foi, desde o início da sua carreira o 
traço marcante da personalidade de Edward 
Steichen. 

Porisso, ao completar Steichen, em no
vembro último, 82 anos de idade, retirando-
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se das suas funções oficiais, teve o Museu 
de Arte Moderna de Nova Iorque a feliz 
idéia de prestar homenagem ao excelso ar
tista e lutador com uma exposição retrospe c
tiva de 300 de suas obras, selecionadas pelo 
próprio artista entre mais de 30.000 negati
vos representativos dos seus 65 anos de tra 
balho como fotógrafo. 

* 
Foi em 11:l95, quando tinha apenas 16 

anos de idade, . que Steichen apresentou as 
suas primeiras fotografias . Havia chegado 
alguns anos antes aos Estados Unidos, com 
sua família, originária do Luxemburgo, esta 
belecendo-se em Milwaukee . Seus pais, per
cebendo suas inclinações artísticas, o puse
ram a traba lhar como aprendiz de desenhis
ta de litografias num estabeleciment o daqu e
la cidade. Mas, o rapaz já tinha suas vistas 
voltadas para a fotografia e a praticava em 
suas horas vagas. 

E, em 1898, foi premiado no Salão de 
Philadelphia, onde atuou como julgador o já 
famoso fotógrafo Clarence White, e em 1899 
o mesmo White, com outro famoso fotógrafo, 
Stieglitz, julgando uma exposição no Institu
to de Arte de Chicago , chamaram a aten çã o 
para as fotografias de Steichen que foi en
tão incluído por Holand Day na exposi ção 
que promoveu em Londres, da "A Nova 
Escola da Fotografia Americana". 

Steichen, já então dedicado inteiramen 
te à fotografia, transferiu-se para Nova Ior
que, onde conheceu Stieglitz e tornaram -se 



Edward Steichen 

amigos pessoais. Pouco depois, com Stieglitz 
lança um movimento de renovação da foto
grafia americana, procurando libertá-la das 
fórmulas acadêmicas, e fundam, em 1902 a 
"Little Galleries of the Photo Secession" que 
haveria de se tornar um dos centros artís
ticos mais impo rtant es da América do Nor
te, e exercer grande influência nos meios fo
togr áfic os, especialmente acolhendo e promo-

"THE Ei\IPIRE S'.rATE BUILDING" - 1932 
Museu ele Arte l\Ioelerna ele Nova Iorqu e 

o mestre 

vendo o reconhecimento público de jovens e 
novos valores, como Strand, W eston, Atget, 
etc., ao mesmo tempo que reaiizava exposi
ções de obras de pintores, des en histas e es
cultores famosos, como Rodin, Matisse, Ce
zanne, John Marin, etc. 

Em 1906 Steichen fêz uma viagem a Pa
ris, onde prosseguiu suas experiências com 
os sêres e o mundo que o rodeava, retratan-



do-os nos tons difusos, harmônicos e som 
breados da escola impressionista à que se 
filiara. Veio a 1-ª Grande Guerra mundial e 
Steichen foi comissionado como tenente na 
Fôrça Aérea Norte-Americana, no serviço de 
reconhecimento aéreo e aéreo -fotogra fia. A 
experiência então adquirida com a necessi
dade de fotografias da maior precisão e ni 
tidez, fêz com que Steichen tomasse nova 
direção artística, procurando a iluminação 
brilhante e os fortes contrastes. 

Retornando a Nova Iorque, foi em 1923 
contratado como fotógrafo-chefe das revistas 
editadas pela Condé Nast - "V ague" e "Va
nity Fa ir". Foi então que a fama da Steichen 
cresceu mais, pois as maiores personalida
des do mundo social, cultural e artístico des
filaram ante suas obje tivas. Mas, não satis
feito, Steichen tornou -se um precursor da fo
tografia publicitária comercial, procurando 
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mostrar aos anunciantes as vantagens da fo
tografia sôbre o desenho, e ao enfrentar os 
inúmeros problemas que êste novo aspecto 
da fotografia apresentava, Steichen infundiu
lhe um novo espírito. 

Mas, o seu trabalho prof issional não o 
impedia de ao mesmo tempo incentivar os 
jovens fotógrafos que o procuravam, orien
tando-os e ministrando-lhes valiosos ens ina 
mentos, e tôda a sua vantajosa posição de 
um dos mais disputados fotógrafos de publi
cidade comercial Steichen abandonou em 
1947 ao ser convidado para assumir a dire
ção do Departamento de Fotografia do Mu
seu de Arte Moderna de Nova Iorque. Desde 
então dedicou-se de corpo e alma à organi
zação dêsse departamento, dando-lhe ex
traordinária atividade e realce a través das 
múltiplas e diferentes exposições que pro
moveu e dos cursos que realizou . 

"J. P. MORGAN" - 1903 

Museu de Arte Metropolitano 

- Nova Iorqu e 



"GLORIA SW ANSON" - 1926 
para "Vanity Fak' 

Íntimamente vinha acalentan
do um projeto notável - tornar 
a humanidade mais conhecida a 
si própria - e só a fotografia 
poderia realizar essa extraordiná
ria tarefa. Foi assim que conce
beu e lançou a realização da ex
posição "A FAMÍLIA DO HO
MEM", sem dúvida a sua maior 
pro moção e a mais extraordiná
ria realiza ção da fotografia como 
arte até os nossos dias. Durante 
três anos trabalhou Steichen 
com seus auxiliares, selecionando 
muitas centenas de milhares de 
fotografias provindas de tôdas as 
partes do mundo, de , amadores e 
profiss ionais, famosos e desco
nhecidos, para afinal escolher 
503 de 273 autores de 68 países, 
com o objetivo de demonstrar, 
através dessa linguagem real, po
derosa e eloqüente que é a foto
grafia , que o elemento humano, 
qualquer que seja o seu grau de 
civilização, a sua origem, a su8 
crença, no fundo é um só ! O 

êxito e a repercussão dessa expos1çao, 
inaugurado ; em janeiro de 1955 e que desde 
entã o está percorrendo o mundo, foram ex
traordinários e representam positiva e no
tável contribuição para o desarmamento dos 
espíritos e a paz no mundo. 

Inúmeros títulos recebeu Steichen du
rante a sua carreira, dentre os quais o de 
"Cavaleiro da Legião da Honrá' ', da França, 
e o de "Doutor Hon oris Causa " da Universi
dade de Wisconsin. Coroando a obra de 
Steichen, o Museu de Arte Moderna de No
Iorque vem de criar o "Centro de Fotografia 
Edward Steichen" que ocupará por inteiro 
uma nova ala do Museu, constituindo um 
justo tributo, rendido ainda em vida, a um 
artista que tanto fêz para elevar a fotogra
fia como arte e pô-la a serviço da humani
dade. 

Ao se retirar Steichen agora, das suas 
funções, aos 82 anos de idade, FOTO-CINE 
associa-se às merecidas homenagens que o 
mundo fotográfico está rendendo ao insigne 
mestre. 

"HOMELESS WOl\lEN - THE DEPRESSION - 1932 
George Eastn1an House, Rochester, N.Y. 
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FERRANIA 
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TERTA 

MI N O X 

AROSA 

Distribue com exclusividade pa ra todo o Brasil os 

produtos das afamadas ma rcas : 

Câmaras e material sensível em geral tanto para cinema 
como para fotografia, branco e prêto e coloridos: 

Rolfilmes 
Filmes Planos e Filmepacks 
Filmes para Artes Gráficas 
Chapas Fotográficas 
Papéis Fotográficos 
Filmes Cine para 8, 16 e 35 m/m 
Filmes Raio X 
Fitas Magnéticas para Gravadores 

Câmaras de 35 mim de alta classe 
Filmadores de 8 m/m, objetivas e acessórios 

Ampliadores tradicionalmente conhecidos pela alta quali
dade, para amadores e profissionais, simples e automáticos, 
todos os tamanhos, para trabalhos branco e prêto e colo
ridos, e para todos os fins . 

A mais perfe ita e completa câmara para fotografia: mo
delos 500-C (universal) e SW-C (grande angular), com uma 
linha de acessórios para todos os fins. 

Produtos químicos em geral para laboratório cine foto, tanto 
branco e prêto como coloridos. 

Projetores para Cinema de 16 m/m sonoro, para profissio
na is e amadores, de comprovada qualidade técnica e alta 
resistência. 

Câmara para microfotografia e seus acessórios. 

Câmara e acessórios em geral para laboratório, cinema e 
fotografia. 

Êsses produtos encon tram -se pa ra a venda por atacado à : 

RUA AURORA , 9 5 5 
Caixa Postal, 4502 

SÃO PAULO 
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DE "SCIENTIFIC AMERICAN" 

• Experiê nc,as em Côres 

Foi descoberto recentement ,e que a vista é um 
instrumento de maravilhosa versatilidade. Ela 
pode perc-eber côres complebs e,m imagens 
que, de acôrdo com as, teorias clássicas, deve
riam ser monocromáticas. 

• 
NR - O nome ele EU\\IIN H. J,AXn projetou-se 

no mundo fotográfico com o se u proc ess o ela 
"fotogl'afia e1u 111n 1ninuto,, e a sua cân1ara "Polaroid". 

Dlt irnam ent e, porém, os jornai s e revi s tas especi a liz a
elas têm se referido ·aos es tudo s e experiências ele Lancl, 
no mundo ela fotografia em côres . Com efe ito, Lancl vem 
realizando estudos e experiências que ele certa forma 
revolucionan1 a vel ha teoria de Ne\.vto n , considera da 

::ité hoj e a ' base ele tôcla a teoria sôbre as côres. Na 
verdade, o que Lancl no s aprese n ta é um a no va teo-
1·ia elas côres, partindo ele princípios até hoje pouco 
cogitados. Já há cêrca ele elo is anos , Lancl pub licou os 
re sulta dos de suas experiênc ias en1 "Scien ti fie A1neri· 
can" (maio, 1959) , ex periências que continua a aper
feiçoar, realisando fotografias em côres, partindo elo 
material se nsíve l comum, em branco e prêto. É extre
mamente fascinante acompanhar , através elas próprias 
pa lavras ele Lancl, o desenvolvimento elo seu ra ciocínio 
e as suas expe ri ência s . Com ,a clevicla vênia, trans cre
ve n10s, pois, do refer ido nún1ero de "Scientific A1neri

can", o arUgo ele Eclwin Lancl que a partir clêste nú

mero passamos a pub li car em tradu ção ele JELS . Es
tamos certos ele que se rá muito útil aos estudiosos cl•a 
fotografia em côres que poderão, fàc ilm ente, r epetir 
as exper iênc ia s clescr.itas por Lancl e ass im comprovar 
as suas teorias. 

EDWIN H. LAND 
Trad.: JELS 

Desde a infância aproveitamos a riqueza 
da côr no mundo que nos rodeia, fascinados 
pelas perguntas: "Como vemos a côr? Como 
você sabe que vê a mesma côr que eu? Por 
que as côres às vêzes se misturam para dar 
nova s tonalidades?" Desde 1660, quando 
Isaac Newton descobriu as propriedades do 
espectro visível, estamos aprendendo vaga
rosamente as respostas , e estamos desco
brindo que a beleza do mundo exterior é in
teiramente mesclada pela beleza técnica dos 
mecanismos, por onde quer que os olhos 
vejam côr. 

Nenhum estudioso da visão em côres 
pode deixar de sentir reverência pelo discer
nimento sensitivo com que o ôlho responde 
à variedade de estímulos que recebe. Re
cen temente eu e meus colegas dscobrimos 
que êsse mecanismo é muito mais admirá
vel do que se pensava. A vista faz distin
ções de subtileza assombrosa. Ela não ne
cessita de tantas informações como as que 
recebe normalmente do mundo de todos os 
dias. A vista pode construir seus próprios 
mundos co loridos a partir de materiais que 
foram sempre considerados como sendo ine
rentemente monótonos e sem côres. 

Talv ez o me lhor caminho para começar 
a explicação seja considerar dois · conjuntos 
de experiências. O primeiro é o grande tra
balho original de Newton , que estabeleceu 
virtualmente a base para tôda pesquisa em 
visão colorida desde aquêles tempos . O se
gundo é uma modificação aparentemente 
trivial que anula algumas de suas conclu
sões básicas. 
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Como sucede tão freqüentemen te nos 
casos de revelações verdadeiramente revo
lucionárias, a simplicidade das descobertas 
de Newton faz com que nos perguntemos 
porquê ninguém antes dêle as realizou. Êle 
passou um feixe de luz solar através de um 
prisma e verificou que ela se decompunha 
numa faixa de côres que conhecemos como 
o "espectro visível": vermelho, laranja, ama
relo, verde, azu l, anil e violeta. Quando in
verteu o processo, reunindo a faixa num se
gundo prisma, as côres desapareceram e 
reapareceu a luz branca. Depo is, êle tentou 
recombinar partes do espectro, inserindo um 
quadro com ranhuras para cor tar tôdas, me
nos certas faixas selecionadas do espectro 
(veia fig ., 1). Quando combinou duas dessas 
faixas, deixando os raios se misturarem 
numa tela, uma terceira côr aparecia, geral
mente combinando uma côr que estava en
tre as faixas, no espectro. 

Repitamos esta experiência, colocando 
as aberturas do anteparo justamente dentro 
dos limites externos da estreita faixa amare 
la do espectro. Quando êsses dois feixes 
amarelos atingem a tela, êles se combinam, 
como observou Newton, produzindo a côr 
amarela. 

Agora a nossa modificação: Na frente 
das fendas colocamos um par de diapositi
vos fotográficos em branco e prêto. Ambos 
mostram a mesma cena: uma coleção de 
vários objetos coloridos. Não há, natural
mente, nenhuma côr nas fotografias; há sim
plesmente áreas mais claros e mais escuras, 
formadas por grãos pretos de prata no celu
lóide transparente. Uma olhada às duas 
nos mostra que elas não são absolutamente 

'.FJ(l. l - À ex1>eriência <le Newton misturan<lo 

as c6res elo esJ)ectro é n1ostracla no esquerna 

superior; a n1oclifi.cação feita 11or Lancl, pela 

q uai uni par de diaposith·os branco e pr êto é 

colocado nos feixes de luz, é 1nostracla no esqne 

n1a infel'ior . Quando as abertur·as "a" e "b" es

tão na faixa an1arela elo espectro o arranjo de 

Newton produz na tela 1una 1nancha a1nare-la 

(esquen1a sup e rior); con1 os cliatlositivos de re

gist1·0 longo ("l") e curto ("S') pro.jetados ntra

vf's clê les já obte1nos tuna certa g·;:1111a de c6res 

(esq11e1na infe1·ior). 
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iguais. Alguns dos objetos da cena são 
representados por áreas que são mais claras 
na 1 .ª fotografia do que na segunda. Ou
tros são mais escuros na l.ª e mais claros na 
2.ª. Mas tudo que cada fotografia pode fa
zer é deixar passar maior ou menor quan
tidade de luz que incide sôbre suas diferen
tes áreas. 

Os raios amarelos passam através dos 
" slides" e incidem na tela. Mas, agora, não 
são mais amarelos! De algum modo, quan
do êles se combinam na imagem, iá não 
estão mais restritos à sua côr espectral. Na 
tela vemos um grupo de objetos, cujas côres, 
ainda que pálidas e inso turadas, são dis
tintamente vermelha, cinza, amarela, laran
ja, verde, azul, preta, marrom e branco. Nes
ta experiência somos forçados à surpreen
dente conclusão de que os raios não são, 
por si sós, produtores das côres. Ao contrá
rio , êles são os portadores da informaçã o de 
que a v ista necessita para associar diferen
tes côres aos vários objetos numa imagem. 

A velha teoria 

Esta conclusão é diametralmente oposta 
à linha básica do desenvolvimento da teoria 
das côres que vem das experiências de 
Newton. Êle e seus sucessores, notadamente 
Thomas Young, James Clerk Maxwell e Her
mann von Helmholtz, estavam fascinados pe
lo problema das côres simples e pelas sen
sações que poderiam ser produzidas pelas 
suas combinações. Newton desenvolveu 
boas regras para predizer as côres que se
riam vistas quando vários raios do espectro 
eram misturados para formar u' a mancha de 



luz na tela. Essas regras podem ser resumi
das em diagramas geométricos, dos quais 
um dos mais an tigos é o triângulo de côres. 
Em suas versões modernas podemos ver o 
resultad o da combinação de partes da côr 
A com partes da côr B. (fig. 2) 

VERMELHO 

VERDE 

AZUL-VERDE 
AZUL 

INDIGO 

PURPURA VIOLETA 

F lG . 2 - :Êste é - e 1n for111a esq uein .:ítica - o tri ân 
g ulo da s cô 1·es ela teoria clássica ele Ne wton . Os 1>ontos 
ele inter secçfi.o dns Jinha s r ep 1'ese nta1n côres obtidas 
pela 1nis tura de co 1nprhn ent os ele ondas do ese 1>ect ro 
na IH'OJ>orção das di s tância s aos lado s do triângulo. O 
ponto ce ntral ('.i. 11111a 1nist11r ;1 e 1n. propor ção igual elas 
côr·es prhniiria s e é·, portanto, b1·a1tc·o. 

Desd e que se des cob riu que a luz é um 
mov imento ondulatório, as investigações 
clás sicas da côr adquiriram uma profunda e 
sa tisfat ória base lógica. A ordem das côres 
no espectro segue o comp rim en to de onda, 
sendo o mais longo visível o do vermelho 
e o mai s curto o do violeta. Uma côr pura 
seria um comp riment o de onda simples; cô
res compostas seriam misturas das côres 
pu ras . 

Tentando misturar côres a pa rtir dos es
tímulos espectra is , Maxwell e Helmholtz des
cob riram que três comprimentos de onda di
ferentes eram suficientes para produzir tô
das as côres, e ê les deviam ser escolhidos 
das faixas do ve rmelh o, ve rd e e azul. De 
acôrdo co m essa teoria essas são as côr es 
denominadas primárias. Com base nessa 
ev idênci a ê les prop useram a teoria da visão 
tricromática. Não ne cess itam os entrar em 
detalhes aq ui. A idéia ce ntral é de que o 

ôlho responde a três diferentes form as de vi
bração, e que tôda sensação colorida é o 
resultado do estímulo das três respostas em 
vários graus de fôrça . Tornou-se um dogma 
a teor ia de que a cô r vista em qualquer 
pon to de um campo de visão, de pen dia do 
comprimento de onda que se desprendia da
quêle ponto e da sua fôrça relativa ou inten
sidade . 

Agora, como vimos em nossa modifica
ção da experiência de Newton, a luz em 
qualquer ponto da tela era compos ta por 
somente dois comprimentos de ondas amare
las, embora a imagem fôsse tota lmente co
lorida. E, como ve remos mais tarde, as cô
res nas imagens serão rem a rcadamente es
táve is a inda que as fôrças ou intensidades 
re lativ as do s dois comp rim entos de onda 
sejam va riad os . 

Imagens naturais 

Há alguma coisa errada com a teoria 
das côres? Essa longa linh a de grandes in
vestigado res não pode ter estado errada. A 
resposta é que seu trabalho teve muito pou
co que ver com a côr como normalmente a 
vemos . Êles lidaram com manchas de luz, 
e par ticularm en te com pares de manchas, 
tentando combiná-las entre si. As conclu
sões a que chegaram foram tàci tam ente apli
cadas pa ra tôdas as sensações de côres. 
Essas suposições se tornaram muito profun
das e atravessaram todo o ensino, exceto pa
ra alguns pou cos inv es tigador es como E. He
ring, C. Hess e os pesquisadores contempo 
râneos Dorothea Jameson e Leo M. Hurvich 
(que es tuda ram o efeito produ zido em uma 
mancha co lorida por um envo lvim ento co
lorido). 

O es tud o da visão em côres sob condi 
ções na turais em imagens comple tas (oposto 
a manchas em circunvi zinhanças) é assim 
um territó rio inexplorado. Estivemos traba 
lhando nesse território - a situação da ima
gem nat ural , como a ch ama mos -, durante 
os últimos cinco anos. No restante dêste ar
tigo descreverei as surprêsas que encontra-
mos. (Continua' 

PARA o SEU DAUPHINE ou o SEU D K w PROCURE 

A OFICINA IDEAL P E T I T - e A R 
A V. LACERDA FRANCO, 2093 FONE 70-2313 - SÃO PAULO 
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SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 
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• 
A qualidade de uma máquin a 

mede-se pelo número maior ou me
nor de particularidades úteis que 
ela apresenta, pela qualidade des 
tas m es mas particularidades e, fi
nain1ente , pela maior ou n1enor 
simplicidade n o manejo. Urna câ 
n1ara que reune o 111áx imo de fa 
tôres positivos en 1 "1nod er nis1no s", 
qua lid ades e manejo e, ainda as
sim , situe-se em tuna cl•asse de pre
ço igu a l a câmaras com uns , é ele 
fato urna máquina sur preendente. 
A nova KOW AFLEX E é ele fato 
uma máquina que se enquadra na 
class ifi oaç ão elas mai s modern as 
câmaras e, como o leitor poderá 
perceber pela descrição que se se 
gue, destina-se a fazer gra nd e su
cesso t a mbém no Brasil. 

Enumerando- se os característicos 
da KOW AFLE X poder ía mos come
çar pelo fotômetro, o qual é aco
p lado com o anel elo diafragma 
assim co mo com a escala ele velo
cidade s. O ponteiro da cé lula foto
elétrica é visível apenas no visor 
da câmara, ba st ando girar o anel 
do diafragma ou dos tempos para 
ver o ponteiro co lo car-se na posi
ção correta e conseqüentemente 
obter-se a exposição correta para 
qualquer fotografia . É o autom·atis
mo perfeito racionalmente aplicado 
sem roubar ao fotógrafo a possibi
lidade ele escolher a ve locidad e elo 
obturador , corno vem •acontecendo 
nas câmaras ele automatismo total. 
Basta colocar o tempo desejado e 
depois girar o anel elo diafragma 
,até obter a co lo cação correta do 
ponteiro elo fotômetro na jan ela 
do visor . 

Com relação ao visor pod e-se 
tan1bén1 usar o têrn10 "extraordi
nário" já que foi aplicado aqui o 
sistema duplo de fo ca lização , ou 
seja, a visão direta pelo v idro des
polido, o qua l espelha exatamente 
a imagem capt ·ada pela objetiva 
(livre, portanto, de efeitos paralá
xicos) e, no centro do mesmo vi
dro despolido , temos a imag em 
divid id a a exemplo do que aconte
ce com os telêmetros, o que per
mite uma focalização rápida e fá
cil mesmo para pesso as com v isão 
defeituosa e em condi ções ele luz 

K ow A F L E X 
UMA CÂMARA SURPREENDENTE! 

pouco favoráveis. Éste tipo ele v i
so r somente foi ap licado ago ra nas 
famosas câmaras alemãs EXAKT A 
com a utilização do Stigmômetro 
da Zeis s . Além disto o vidro eles 
po lido é elo tipo fresnel o que eli
mina o escurecimento das bordas, 
causando uma iluminação unifor
me em tôcla extensão do campo 
visual. 

S'endo uma câmara do tipo mo
no-refle x, a objetiva n ão poderia 
deixar ele ser completamente auto
mática no fun cionamento elo dia
fr ,agma, poss ibilit ando sempre urna 
foca liz ação com diafragma aberto. 
Somente no momento do disparo 
o diafragma fec ha-se autornàtica
mente para a abertura previamen
te esco lhida . O @spelho somente 
esc ur ece o can1po v isual no 1110-
mento do disparo, permanecendo 
aberto permanentemente. Deve 
se r dito que, pela pr imeira vez foi 
construída uma objetiva com ob
turador cent ral (no caso presente , 
um Seikosha SVL) combinada com 
o diafragma automático. Esta é 
uma característica única no n1un
do . 

O obturador , co mo dissemos aci
m,a, é do tipo central, isto é, entre
lentes, co m veloc idad es de B até 
1/500 seg . A sinc roni zação para 
flash eletrôn ico é, portanto a mais 
co mpleta em qualquer velocidade. 
Além disto pode -se sincronizar 
flash comum e usar ainda dispa
rador automático com uma espera 
de 10 seg undos. 

Antes de prosseguir gostaríamos 
de chamar atenção pat''l a excep
cional qualidade da objetiva PRO
MINAR 1:2 / 50 rnrn que enriquu ::e 
a KOWAFLEX E . Trata -se de uma 
objet iva tipo Gauss, com 6 elemen
tos reunidos em quatro componen
tes. Sua correção ótica e cromá,f
ca é igual à das melhores objeti
vas alemãs e sua lumino sidade é 
suficiente para qualqu er tipo à,• 
fotografia. Ainda que trabalhando 
com a aber tura máxitna , o fot() . 
grafo obtém sempre um quadro 
perfeitamente nítido e ,Jefinido ,,m 
tôda extensão do filme. Se a ,<:.0-
W AFLEX nada mais pudess,e a
presentar, somente a objetiva jú 
justificaria sua aqu isição . 

O fun cio nam ento m ecâ nico é 
igual ao das câmaras de proa no 
setor do 35 mm. Alavanca de 
transporte rápido, trava contra du
pla exposição , disparador suave e 
anatôn1ican 1ente s ituado, n1aniv•1la 
para rebobinamento do filme c>x
posto, contador de quadros embu
ti,do e protegido por janela de vi
úl'O e mu itos outros fatôres de 

qualidade , fazem da KOWAF'LJDX 
E uma câmara essencialmente mo
derna. 

Resumindo-se o que foi descrito 
acima pode-se dizer , sem mêdo de 
cometer um exagêro, que a K0-
11/ AFLEX E é sem dúvida um dos 
melhores negócios no terreno daR 
câm aras fotográficas de hoje em 
dia. 

- ló -



UMA NOVA Minolta A! ~,,, 
Minolta AL 

COM FOTÔMETRO CONJUGADO 
OBJETIVA ROKKOR PF F/ 2 • 45 mm 

OBTURADOR CITIZEN M l T B - 1 até 1/ 1000 

TEL~METRO - DISPARADOR AUTOMÁTICO 

FLASH; 1 
OUTROS PRODUTOS "MINOLTA" 

MINOLTA A-5 f /2.8 - 45 mm 
MINOLTA UNIOMAT f/ 2.8 - 45 mm 

MINOLTA 16 P 16 mm f/3.5 - 25 mm 

MINOLTA 16/ 11 16 mm 1/2.8 • 22 mm 
MINOLTA AUTOCORD f/ .35 reflex 6 x 6 

MINOLTA SR-1 35 mm reflex f/1.8 - SS mm 
AMPLIADORES PENNANT 16-35 • 6 x 6 • 6 x 9 

PROJETORES MINOLTA MINI-SLIDE 16 • 35 44 
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• 1 
FILMES MINOLTA 16 
preto/branco e colorido 

1 
Representante paro o Brasil : 

COMÉRCIO ULTRAMARINO COSA S. A 
Caixa Postal 1939 - Rio de Janeiro 

Filmes Supersensíveis Adox KB 27 
(pequeno formato) e R 27 (em rôlo) 

I 

As fábricas ADOX FOTOWERK, na elaboração 
dêsses novos e sensibilíssimos filmes não se preocupa
ram , somente, em produzi-los com uma alta sensibili
dade. Ao contrário, recorrendo ao chamado "processo 
de dupla e-amada' conseguiram, aliados a uma granu la
ção fina rea lmente notável e grande nitidez de detalhes , 
amp la margem de exposição. 

A fim de se obter vo lume normal de contraste, a 
exposição dos KB 27 e R 27, deve ser tão escassa 
qua nto possível, isto é , correspond~rá, em condições 
normais àquela do 27º DIN. A sensibilidade é, pois, no 
mínimo, dois valores de diafragma mais alta do que a 
de um filme de 21º DIN . 

Mesmo com a utilização de câmaras muito s impl es 
e em casos de pequenos contrastes, consegue-se um 
aproveitamento extraordinário da sensibilidade, o que 
permite, ainda mais, grandes ampliações . 

A amp la margem de exposição, a_ gradação harmô
nica e a rica graduação de tonalidades são explicadas 
pe las características dos novos filmes altamente pancro
máticos que, com uma long a peça reta da curva de 
enegrecimento, são resultantes das propriedades das 
suas camadas superiores e inferiores. A base colorida 
dos filmes, por outro lado, os tornam pràticamente 
isentos de halos. 

Deve-se acentuar que os filmes KB e R 27 são 
apropriados para trabalho com qualquer revelador nor
mal de tanque e, também, com o "TANKALIN NOVO", 
onde nos casos de filmes de sensibilidade média , se 
torna necessário um tempo curto de revelação . Dessa 
maneira, os KB e R 27, podem e devem ser revelados 
juntamente com o material de 170 DIN (ainda hoje o 
mais utilizado), possibilitando, assim, um trabalho ra
cional em qualquer laboratório, seja amador ou pro
fissional. 

Em suma, os filmes ADOX KB 27 e R 27 constituem 
o material negativo ideal tanto para o amador, como 
para o repórter e o fotógrafo profissional que traba
lham sob condições de luz desfavoráveis ou com tempos 
de exposição extremamente curtos e com longas dis
tâncias •focais . 
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CINEMA 

• 

Após Mulhouse e Cannes, após estas 
magníficas exibições de filmes amadores, 
após estas explêndidas manifestações de 
bom gôsto, de imaginação, de espirituali
dade, devo confessar que me sinto um tan
to perplexo diante da execução do progra
ma com que procuramos tirar o nosso cine
ma amador do marasmo em que vive e 
levantar o seu nível. Reconheço que as 
suas possibilidades são ainda tão fracas, 
tão remotas, que somente por obra de um 
milagre surgirá algo que possamos mandar 
para o exterior. 

Fiquei maravilhado com os 150 filmes 
que vi em Mulhouse e Cannes. Todavia, ape
sar da situação quase dramática do nosso 
cinema amador, em sã consciência não 
vejo nenhuma impossibilidade para t1ós, 
brasileiros, fazermos igual. Tanto em Mu
lhouse como em Cannes os filmes apresen
tados ostentavam boa técnica o que é, aliás, 
indispensável, mas exibiam, sobretudo, ori
ginalidade nos enredos, espiritualidade nas 
fantasias, e mesmo nos documentários uma 
certa poesia. Estas eram as qualidades pre
ponderantes especialmente nos filmes pre
miados. Afinal, porque não poderemos fazer 
o mesmo, produzir algo que possa ombrear 
com os cineastas amadores europeus? 

Não me falem de preços altos do mate
rial cinematográfico. Isso é um mito, não 
passa de desculpa. Os preços lá, tanto pa-
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E AGORA ? . 

Jean LECOCQ - FCCB 

ra os aparelhos e acessórios como para os 
filmes são mais ou menos iguais aos nossos. 
Em geral o europeu é muito econômico e 
procura colocar o seu "hobby" dentro do 
seu orçamento. Daí a acentuada tend ência 
para os filmes em 8 mm , lançando as fábri
cas aparelhos cada vez mais aperfeiçoados . 
E, ao contrário do que apregoa muito ama
dor, o 8 mm não é obstáculo. Pois vi dezenas 
de filmes em 8 mm, vários dêles premiados, 
com som em fita magnética aplicada no 
próprio filme, com bom resultado, e projeta
dos numa tela a 40 m de distância com abso
luta perfeição! É certo , todavia, que a maio
ria dos filmes apresentados era em 16 mm, 
com som magnético no filme (poucos), com 
som ótico (alguns) e com som em fita mag
nética separada (a maioria) . 

Portanto, o alto preço do material é ape
nas pretexto para justificar uma preguiça 
que nada justifica. Quem tenha no cérebro 
uma idéia feliz, um roteiro, um argumento, 
não deveria de forma alguma recuar para 
pôr em côr ou em branco e prêto, em ima
gens moventes, o seu poema , o seu romance . 
A parte técnica resolve-se; é o mais fácil ! 
Não nos faltam conhecedores dispostos a 
ajudar o amador. Precisamos, isto sim, de · 
idéias novas, originais , de coisas subtis, ca 
pazes de atrair e de . enlevar. Fugirmos dos 
dramalhões, das adaptações, das histórias 
mórbidas, da preocupa ção de copiar o ci-



nema profissional; fugir dos documentários 

domingueiros ou pre-encomendados com si

nais evidentes de publicidade comercia l, ou 

de fundo banal. 

Êste ano teremos em Viena, o Concurso 

da UNICA. Em setembro, o concurso de Can

nes, e além disso, Montecatini, Olbia, Saler

no, Asnieres, Bergamo... e tantos outros. É 

concebível que o Brasil continue ausen te 

dessas competições, aumentando a surprêsa 

de todos, tendo em vista a projeção mun

dial que conseg uiu na fotografia ? 

O Foto-cine Clube Bandeirante, não obs

tãnte haver iá vá rios filmes inscritos, adiou 

a realização do IX Concurso Nacional de Ci

nema Amador que, como todos sabem, é 

a prova de seleção para a nossa represen -

CINEMA 

lação no concurso oficial da UNICA, com o 
intuito de dar tempo aos retardatários, e a 
esperança de que nos será possível env iar 
algo de aceitáve l para fora do Brasil. 

Precisamos provar que o nosso adian
tamento artístico, iá afirmado em tantos se
tores, não é um mito e que êle existe tam
bém no cinema não remunerado. Mas pre
cisamos prová -lo com filmes ! 

E agora? Agora unam-se os que me 
lêem, formem equipes, troquem idéias e pla
nos, e ajudemo-nos uns aos outros, num es
fôrço coletivo em prol do nosso cinema ama
dor . Individualmente ou por eq uipe, tragam
nos a sua solidariedade, o seu esfôrço, a 
sua colaboração, a afirmação de que o Ci
nema Amador Brasileiro poderá contar com 
vocês. 

SEGURIINt1' 11\IDUSTRl!IL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acident es Pessoais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/60 . . . . Cr$ 177.055.902,00 

Sinistros pagos até 31/12/60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.472.185.327,80 

Av. Rio Branco, 137 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

A 

SUCURSAL EM SAO PAULO 

Rua Florêncio de Abreu, 218 - Telefones : 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerent e-Geral 

M A I O R GARANTIA E M S E G U R O S 
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CINEMA 

NOTÍCIAS DA "U N I C A'' 
UNION INTERNATIONALE DU CINEMA D'AMATEUR 

Reunião do Comité Diretor em 
Stuttgart (Alemanha) 

De conformidade com as reso lu
ções tomadas pe lo Congresso re
ce ntem ente re a li zado em Mulhou 
se, o Comité Diretor e a Com is
são Técnica da U ' ICA est iveram 
reunidos em 17 e 18 de novembro 
último em Stuttgart, Alemanha, 
presente tamb ém o Pre sident e da 
UN ICA , Sr. Gart Gruber (Austria). 

O Comit é foi põsto ao par, pe lo 
President e Gruber, do adiantamen 
to dos traba lho s preparatório s do 
21.º Congresso e Concurso In terna 
cional de Melhor Film e Amador, 
que como se sa be, será r ea liz ad o 
em Viena, de 20 a 28 de agôs to 
de 19 62 . Um programa provi só rio 
já foi estabe lecido e será proxima
mente publicado. Vien a prepara -se 
para acolher os cinea stas amado
res de todo o mundo e fará todo 
o nec essár io para lh es pro porc io
nar um a estad ia a mai s ag r adáve l 
possível na antiga e bela cida de. 

O Comit é Diretor e a Comissão 
Técnica discutiram em conjunto, 
demoradamente, diversos pontos 
do Re gul amento do Concurso In
ternacional em est udo s. Um dos 
pontos qu e m erece u aten ção fo i a 
proposição do Comité de se e limi-
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nar em os "challenges" atribuídos 
até agora aos autor es dos filmes . 
Jul ga -se que seria m ais justo va
lori sa r a classi fi cação por países, 
devendo a premia ção indi v idual 
se ater a um úulgamento mais 
sôbre o ponto de vista a rtí stico. 
Não é possível admitir-se que um 
filme, tendo rec ebido uma nota 
apenas a lgu n s décimo s acima de 
outro, se ja considerado bem me
lhor do que êste último . Os fil
n1es são env i·ados aos conc ursos 
da UNICA após severa seleção dos 
organi smos nacion a is de cada país , 
e assim, alguns jul gam mais equi
tativo dar diverso s prêmios do 
n1esn10 va lor , como, p.ex., um cer
to número de medalha s de ouro, 
pr ata e bronze. Nem todos os 
membros da Comissão Técnica es
tivel'am , po r ém, de acôrdo com 
essa suges tão , principalmente os 
Srs. '.Vick s (Inglat erra) , Ormer 
(Noru ega ) e Davy (Dinamarca), 
que continuam afirmando não se 
dever clespresar a importân cia de 
recompensar em oada conc ur so, o 
"Melhor Filme" , no sentido mais 
abso lut o. Afinal, resolveu-se elabo
rar um projeto de regulamento que 
será enviado a todo s os organis
mo s nac ionais para es tudos e 
emendas, de maneil' a a possibil it ar 

a Comissão Téc ni ca exa miná-la s na 
pr óx ima reunião que terá lugar, 
em março pró x imo , em Zuri ch . 

Em face de diver sos comentários 
da imprensa especializada fran ce
sa após o último co ncur so de Mu
lhou se, decidiu o Comité Diretor 
ad mitir a inscri ção no Concurso 
Internacional da UNICA de filmes 
qu e tenham participado anterior
mente de Festivais Internac ion ais 
promov ido s pelos organ ismos dos 
vários países, sob o patrocínio da 
UNICA, desde que neles não haja 
classi fi cação de filmes ou de na
ções . 

Discutiu tamb ém o Comit é a 
reorganização da Cinemateca da 
UNICA, ficando a Secretaria en 
carregada de solicitar dos respec
tivos organismos nacionais , as có 
pias dos filmes prem iados no Con
cur so da UNICA, nos t êrmo s do 
regulamento. E de conformidad e 
com a resolução do último Con
gresso, deliberou mandar executar 
cóp ias de alguns elos filmes p r e
miados no último Concurso. Den
tre em breve programas e condi
ções de locação dêsses film es se
rão com unicado s a todo s os países 
filiados, ficando o Sr. Zwicky (Suí
ça) encarregado de sua elabora
ção. 



OBJETIVA ZOOM - REFLEX 
1:1,8 DE 10 ATÉ 30mm 
Fotómerro automático 
Disparador automático 

~==1 Peça uma demonstração no seu revendedo, 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO: 

REPRESENlANTES EXCLUSIVOS: TROPICAL LT DA. 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULQ 
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• CURSO 

CAP. 
EMULSÕES 

EMULSÕES ortocromáticas - Sensibilida
de do ultr a -violeta ao amare lo, com um mí
nimo para o azul verde. A emu lsão orto
cromática sensibilizada para o verde-amarelo, 
apresenta um máximo de sensibilidade para o 
violeta e o azul, muito fraca p:i.ra o verde e 
para o amare lo-verde. Si a sensibilidade fôr 
aumentada, a emulsão reagirá sàmente para o 
amarelo. A sensibilidade para o violeta e o 
azul permanece preponderante, mas se torna 
mais importante a do amare.lo e a do amarelo
verde. Num terceiro tipo , com maior sensibi
lidade, o violeta e o azul continuam preponde
rando e a do verde, do amare lo-v erde e o 
amare lo ainda aumenta mais. 

Emulsões ortopancromáticas - A sens ibi
lidade para estas é ainda mais longa . Se con
centra mais no vermelho alaranjado com um a 
forte predominância para o violeta e o azul. 

Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

DE CINEMA 

III 
SENSIVEIS 

Emulsões pancromáticas - São sensíveis ao 
espec tro visível, geralmente com mínimo p:i.ra 
o verde e uma predominância para a região 
verde-azul. 

Emulsões superpancromáticas - São sen
síveis a todo espec tro visível. Possuem, contudo, 
maior se,nsibilidade para o alaranjado, o verme
lho alaranjado e o vermelho . Aplicam-se as 
em ulsões superpancromáticas para a fotografia 
à lu z artificial. 

PANCROMATICA 

ORTOCROMATICA 

COMUM 

1. R. VERM .1 AALR. , MAR. , VERDE I AZUL I INDIGO I VIOL. UV 

T. R. - INFRA-VERMELHO 
U.V. - ULTRA VIOLETA 

CAP. IV 
A MONTAGEM - Observações gerais e práticas 

IV-1 

IMPORTÂNCIA DA MONTAGEM - Na 
apreciação geral de um filme, seja êle de que 
gênero fôr, além dos vários elementos que o 
compõem, história, interpreta ção, direção, não 
é, na maioria dos casos, devidamente conside
rada a participação importantíssima daquele 
que responde pela derradeira operação de aca
bamento do material já impressionado: o mon
tador. 
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Na realidade a montagem de um filme , não 
representa unicamente a execução técnica de 
um trabalho especializado e que o seu respon- · 
sável desenvolve, em movimentos semi-auto
matizados, indiferente a quaisquer outras parti
cularidades. Se fôr possível a observação mais 
direta, da atenção e cuidados que se aplicam 
nas salas de montagem, sem dúvida, através 
dêsse contacto objetivo com a tarefa desenvol-



vida, outro julgamento seria fixado, valorizan
do-a na devida proporção 

Se no cinema profissional as operações da 
montagem têm a seu favor a presenp do com
petente roteiro (além das várias observações 
adicionais que a direção do filme evidentemen 
te encam inh a ao departamento em aprêço, vi 
sando facilitar a execução das operações com
plementares), a situação no nosso setor, ou seja, 
no cinema amador é totalmente diversa . No ge
ral, quase todos, senão todos, os filmes são 
realizados sem siquer um plano de trabalho 
rudime .ntarmente esq u em1tizado pelo qual se 
executaram as diversas tomadas. No entanto, 
quando o ro'.eiro foi preparado e a filmagem 
se concretizou, obedecendo suas especificações, 
simplif ica-se o trabalho da montagem e. bem 
menor será o tempo dispendido na sua execu
ção. 

Entretanto, ainda que o amador tenha pre
parado um roteiro , en t regando seus rolos para 
a montagem final, não se pode . deixar de salien 
tar a responsabil id ade e o s:gnificado de cada 
parcela que foi incorporada à obra terminada, 
porque tôdas elas revelam, de modo muito ex 
pressivo, se houve, por parte do seu execu tor, 
a ap li cação de tôda sua atenção e carinho, vi 
sando o melhor e total rendimento da matéria 
prima que lhe foi confiada . Evidentemente, 
quanto maior fôr o empenho, inteligência e in 
terêsse demonstrados na execução da monta
gem, tanto maior será, também, a qualidade, a 
fluência e o equilíbrio do filme. 

Ressalta, pois, destas ob servações, a impor
tância inegável que a montagem apresenta, no 
tocante à apresentação de qualquer trabalho 

IV-2 

MONTAGEM PELO AUTOR OU NÃO? 
Se no cinema profission1l verdadeiras batalhas 
se travam nas salas de montagem , onde, ao la
do das inclinações estéticas do montador, se en 
contram também certas idiosincrasias do diretor, 
aliadas a muitas preocupações de ordem finan
ceira do produtor, no nosso caso, do cinema 
amador, o problema é constituído pela circuns
tância de não pretender o autor, confiar a 
estranho a manipulação final daquilo que é a 
"sua obra prima". Estamos concordes em acei
tar essa orientação, desde que, efetivamente, 

CINEMA 

cinematográfico, como coroamento de todo o 
esfôrço e preocupações precedentemente. ap lica 
dos e que se encontram registrados ,nas imagens 
vivas, nos ro los em preparo. 

MONTAGEM COM ROTEIRO - Sem dú
v:da, relativamente simplificada é a tarefa da
quele que, na execução da montagem, tem a 
seu lado o competente roteiro, proporcionando 
uma soma apreciável de esclarecimentos e. que 
serão de inegável utilidade nas diversas fases 
da sua missão. 

É evidente, neste caso, que a montagem se
rá processada com mais segurança, com mais 
facilidade e rapidez, dispensando ao montador 
uma cansativa e desistimuladora pesqu:sa, de
mandando, outrossim, apurado senso de obser
vação e uma soma imensa de experiência técni
ca, para depurar inúmeras imperfeições que se 
enc ontram nas metragens mais diferenciadas 
dos ro los em trabalho. Essas operações, quan
do o filme foi realizaào sem o roteiro, exigem 
part:cular esfôrço e não maior parcela de tem
po, para espurgar tudo aquilo que não possa 
merecer aprove it amento imediato. 

É, assim, um magnífico elemento au xiliar 
de montagem a presença do competente roteiro, 
adicion ada daquelas observações que se fizeram 
indispensáveis, no tocante . à ênfase que se pre
tenda conferir a determinadas cenas ou seqüên
cias, onde, assim, o montador concentrará sua 
atenção . Recorrendo às anotações complemen
tares, observando as tomadas efet u adas, con
frontando os diversos ângulos de uma mesma 
cena, o montador pode executar uma obra real
mente meritória, no sentido de valorizar o fil
me e todo o material impressionado. 

ainda não possuímos entre nós suficientes re
cursos humanos, particu larmente nesse setor de 
trabalho, que exige apreciável discernimento, 
bom gôsto, senso artístico, aliados a um sentido 

de tempo e de ritmo, elementos importantíssi 
mos que integram a cartilh1 de montagem cine
matográfica. 

Assim , justifica -se a atitude do amador que, 

depois de filmar , arregaça as mangas e vai 
cortar e montar os seus rolos, não permitindo 
que outro elemento interfira nessa operação. 
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Entretanto, como já ocorre em outros centros, 
onde o cinema amador se encontra apreciàvel
mente desenvolvido, êsse mister algum dia tam
bém será confiado a especia lista s que ,, formados 

na exper iência local , poderão auxiliar e contri
buir para que os no ssos filmes recebam um 
tratamento final à altura do esfôrço e do dis
pêndio material que efet uamo s. 

IV-3 

AUTO-CRÍTICA - Como ainda não pode
mos dispor da assistência especializada na mon
tagem dos nossos filmes , essa atividade, quando 
por nós des envolv ida , deve ter, como razão pri
meira de sua exec ução, um hon estíss imo sentido 
de au to-crítica. De, fato, não é admissível que 
o amador, executando a montagem do "seu fil
me", não tenh a a orientá-lo , conscientemente, o 
"crítico" que se encontra em cada um de nós, 
quando se trate de avaliar o trabalho alheio. 
Portanto , êsse "cr ític o", deve julgar, apreciar 
e analisar com absoluta sinceridade e hon esti 
dad e, tudo qu e passa sob seus olhos, agindo, 
como age, na apreciação daquilo que foi feito 
por outrém, com a m ais absoluta independên
cia e convicção. 

e destacando, também , suas prováveis falhas. 
Entretanto , o que nos parece fácil e, principal
mente "hon esto", é saber excluir aquilo que já 
sen timos, desde o primeiro inst&nte, não ser 
bom (e que pod eria ter sido feito melhor), 
num direto confronto com o restante do que 
rea lizamos . Reside , pois, ness e sentido de auto
crítico, um dos fatôres mais impo rta nte s, senão 
mesmo decisivo, para que o amador construa 
ou destrua sua obra. Quanto mais sensível fôr a 
apreciação que fizer do seu trabalho , confron
tando -o com o de outros , recorrendo à expe
riência de suas observações pessoais, adquiridas 
no exa me dos filmes profissionais, mai s acurada 
será sua formação crítica e com muito mais se
gurança r ea li zará o trabalho de montagem. 

Não é fácil, devemos reconh ecer, julg ar a 
própria obra, fixando seus verdadeiros valores 

IX CONCURSO NACIONAL 

DE CINEMA AMADOR 

O Foto-cine Club e Band ei rante, 
o rg·anizaclor dêstf:' concurso, <1ue 
ie1n o t>atr·ocínio da "Confcdera
('ào HJ"asileira de Fotogl'afia e Ci

lH"rna", j:.í rect'heu -vúrias inscri
çôes pn1·a o cer·tame. Toda, •ia, e-111 

, ,ista de J>edidos insistentes , 1·eso l

n"11 p1·0I·I·ogar at(' o di a, 28 ele fe 

vel'ier·o as in sc1·i<:ões. Êste conc ur
so se rvirá para se leção de fihnes 
paI·a o co11c11I·so da "Union lnter 

national e du C'in ei na d'Amatenr" 
que ê ste a no sen,í realizado en I 

Viena (Austria), hem co1no fH1ra 

os festivais de Cannes, Sa lerno e 

outl ·os. Os fihn es 1>oden1 ser· ern 

t (i ou 8 111111, colorido s ou bra11co-

111·êto, 11111dos, sonol'os ou so noriza

dos , co1npr ee nd endo 3 cat eg orias: 

"Uoc111nentário", "Enr e do" e "Fan
tasia". As inscrições são gratuitas 

e quaisquer infonnações adicio

nai s 1>oderão ser obtidas 11e lo s fo

ue~: :1:l-J475, 80-05:17 e !12-0!J:J7. 
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• DO MEU 
1. Retornei ao meu can-

to da Rua Avanhanda
va. Estava de f cdo com 
muitas sa1Zdades da tur
ma, como sempr e muito 
gentil (' amiga. 

2. Toc/auia , muita g('n[(' 
em f érias. O Clube 

meio vazio . Está me fal
tando material. 

3. Em compensação, m11i-
tas rev istas e.~trang ei

ras aguardavam a minha 
chegada sôbre a proteção 
do amigo Galdão. 

4. Nes tas revistas quan -
tos concursos int erna

cionais já anunciados . . . 
quanta atividade, quanla 
produ ção! 

(Continua) 

CANTO • 
Minha gente, precisa

mos dar um j eito . .. Até 
Moçambique já tem seu 
Fe.~tival de Cin ema Ama 
dor! 

5. Rec('bemos informa-
ÇÔ('s de qlle o Cin P 

Clube Argentino, de Bue
nos Aires está em /as e de 
grande atividade com o 
adv ento de novo s sócios 
que trouxeram ao conhe
cido clube portenho um 
/l11:r:o de scmgue novo e 
ben é/ico. Aguardamos os 
resu ltados no pro.nmo 
concurso da UNICA em 
Vinw. E nós? 

JOTAEL. 



Ca:tnaras 

Filmes 

Papéis 

Revelndores 



NOTíCIAS DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante do Brasil na " Federation Internationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

Sede Admi ni st ra tiva : Ru a Ava nh anda va, 31 6 

2.ª Bien al de Arte Foto gráfic a 
Br asileir a 

Conforme já noticiamos deverá 
realizar -se no próximo mês de 
maio, n o R io de Janeiro, por oca
sião da Assemb léia Gera l Or d iná 
ria, sob o patrocí ni o da Associação 
Brasileira de Arte Fotográfica -
ABAJ,' - a II.R BIENAL DE AR
TE FO T OGRÁFICA BRASILEIRA 
promov ida pe la CBFC. 

O ce r tame deverá revestir-se do 
máximo brilho , estando co nfirma
da a presença à su a inauguração , 
do Dr. i\ia uri ce Va n de \ Vye r, DD . 
Presidente da Federação I nt erna
cional de Arte Fotográfica-FIAP. 

A participação dos clubes f il ia
dos à Biena l, de co n formidade com 
as alterações introduzidas no res
pect ivo regu lame n to, é co n dicio 
nada à prévia inscrição, para opor
tuna fixação do número de traba
lhos que cada qual poderá inc luir 
em sua representação, a qua l de-

-!~i l 1. 1 

t' * iJ, Ili i 
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verá ser se lecionad a pelo próprio 
clu be concorre n te. Até o momento 
de redig irmos esta nota , h aviam 
ingressado na secretar ia da CBFC 
as seguintes inscri ções : 1) F. C. C. 
Bande ir ante; 2) Grupo Câmera do 
Rec ife; 3) Sa n tos Cine Foto Clu be; 
4) Clube Foto F il at é lico Numismá
t ico de Vo lta Redo n da; 5) So
ciedade Fotográfica de ' ova Fri
b u r go; 6) Foto Clube do Jau; 

7) Foto Cin e Clu be de Ba r retos; 
8) Foto Clu be do Esp írito Santo; 
9) Iris Foto Grupo; 10) Foto Cine 
L ight Clube; 11) Associação Ca
rioca de Fotog r a fi a; 12) Foto Ci
n e Club e Aracoara; 13) R io Foto 
Gr u po. 

• 
Cole çõe s em cir cuito 

Conforme temos n ot iciado a 
CBFC t em em circuito entre os 
clu bes fil iados magníficas co leções 
de fotograf ias de renomados auto
res ,a saber: 

1) "0 BRASIL QUE EU VI" , de 
Pedro Otero - Argentina; 

2) "100 FOTOS ARGENTINAS 
EM VISITA AO BRASIL" , coligi
das pe lo F. C. Ar gentino; 

3) "OTTO STEINERT E SEUS 
ALUNOS", de Sarre, A lema nh a. 

Esta última ora percorrendo o 
Estado de São Paulo , foi exibida 
em dezembro ú l timo , com grande 
êx ito pe lo Cin e Foto Clu be d e Am 
paro ( cli chê -;rn lado) tendo sido 
e nviada agora ao F.C.C. de Campi 
nas que a exib irá na 2 .ª qu inzena 
de fevereiro . Em seguida, se rá 
a vez da Soc ieda de Fo tográfica de 
Nova Friburgo exib ir a magnífica 
co leção de fo t ograf ias do fu n dador 
do famoso Gru po Fotoform, cria 
dor da "fotog rafi a s ub jetiva". 

Os clubes interessados em exibir 
essas co leções, r icas de ensinamen
tos e de alto va lor ·artístico, deve
rão solicitá-las à secretaria da 
CBFC. 

São Pa ul o B r a s i 1 

Renovaçã o de Registro 

De acôr do com os estat u tos so 
ciais, os clu bes filiados deverão re 
no var até o próximo mês de março 
o se u reg istro na ent idade, com u
n ica n do-lhe a compos ição da Dire 
toria en1 exercíc io e o nú1nero e 
n ome dos seus associados. Pa r a 
tanto a secretaria exped iu com a 
ú ltima circu lar uma fórm ul a qu e, 
devidamente pr eenc hi da, deverá 
ser remeti da à secretar ia (se de 
administrativa). 

Já renovaram seu registro na 
Confederação os segu in tes foto
cin e clubes: Foto-cine Clube Ba n
deirante, Sociedade ·F lu minense de 
Fotografia, Foto Clube do Espíri t o 
Santo, Sa n tos Cine Foto Clube , 
Grupo Câ m era de Rec ife, R io Foto 
Grupo, Foto Cine Lig h t Clube, Fo 
to Cine Clube de Amadores Tricor 
dianos , Associação Car ioca de Fo
tograf ia, Cine Foto Clu be de Am 
paro , Clube Foto F il até li co N um is
mático de Volta Redo n da , Socieda
de Fotografia de Nova Frib urgo. 

• 
Torneio Fotográfico Nacional 

A CBFC promoverá, breveme n te, 
um Tor n eio Fotográfico Nacional 
com o objetivo de in cent ivar a in 
da mais a prática da fotografia e 
o .intercâmb io entre os seus fi li a
dos. 

Êsse tor n eio, cujo reg ul amento 
será brevemente distribuído , apre
senta a característica de se compor 
de pelo me n os três concu r sos par 
ciais , sôbre temas pre -fixados, os 
qua is serão or ga n iza dos e j ul gados 
por diferentes clubes filiados nas 
várias regiões do país. Valiosos 
trof éus serão conferi do s aos clubes 
vencedores de cada co n curso par 
cial e do torneio anua l de co n for 
midade com o cômputo de pontos 
somados pe los mesmos. 



Carteira Nacional de 
Foto Amador 

A Diretoria da CBFC está estu
dando um novo modêlo, mais prá
tico, da útil "Carteira Nacional de 
Foto Amador" emitida pela Con
federação para os associados dos 
c lub es filiados , de maneira a faci
litar a sua renovação anual. 

Anuidades 

Até o próximo mês d e março 

deverão satisfazer os clubes filia

dos o pagamento da taxa de anui 
dade para 1962, a saber: catego

ria EFEITIVOS - Cr$ 2.000,00; ca 
tegoria "ASPIRANTES" - Cr$ .. 
1.000,00. 

• 

Concurso Fotográfico Meira 

O regulamento dêste interes san 
te conc urso que tem a orientação 
técnica da CBFC já está sendo dis

tribuído atrav és dos clubes filiado s 

e da revista "Microfilmando", edi 
tada pela firma promotora do cer
tame . 

PRóXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São os seguintes os próximos salões e concursos de que recebemos comunicados oficiais: 

D esig nação 

• 10.0 Salão Internacional de 
Fotografia de Alicante 
(Espan h a) 

Realização 

e1n 

28 Fev. a 
14 Mar. 62 

Inseri 
ções 
até 

1 10-2-62 ,

1 

• *Exibição Internacional de 5-14 Abr. 62 24-2-62 ' 
1962 de Handsworth 
Birmingham (Inglaterra) 

2. 0 Salão Nacional de Arte Fo
tográfica de Volta Redon
da (Brasil) 

Foto-Festival Intern aciona l de 
Teplice V.e. - Pú 1/9 
(Checoslováquia) 

11. 0 Salão Internacional de 
Kortrijk (Bélgica) 

20. 0 Salão Internacional Albert 
ler. - Charleroi (Bélgica) 

8.0 Salão Nacional de Arte Fo
tográfica de Nova Fribur
go (Br as il) 

***7 .0 Salão Internacional de 
Fotografia de Adelaide 
(Austrália) 

l 1.º Salão Internacional de Ar
te Fotográfica de Valpa
raiso (Chile) 

Abrll-62 

l\Iarço-{;2 

21 Abril a 
6 Maio-62 

7-22 Abr.-62 

A'laio-62 

Maio-62 

26 Maio a 
18 Jun .-62 

28-2-62 

28-2-62 

1-3-62 

1-3-62 f 

1 

1 
15-:3-62 [I 

30 -4-62 

9-5-62 f 

li 

Níimero de Trabalhos 

1 

Di~p. Br/Pr. _ 
cor 

4 4 

4 4 

4 

1 
4 4 

4 ,; 

4 

4 

4 4 

4 4 

1 

Côrem 
papel 

! • 

.. 

4 

4 

... 
4 

Enderêço para reinessas 

Soc iedad Fotográfica de Ali
cante · Apartado de Correo , 
282 - ALICANTE (Espanha). 

R. J. Poppleton , Hon. Exhibi
tion Secretary · Handsworth 
Photographic Society. 9, Wre
tam Road - HANDSWORTH. 
Birmingham , 19 (England). 

Clube Foto-Filatélico Numis-
1nático Caixa postal , 142 
VOLTA REDONDA . R. J. 
(Brasil). 

Aclolf Masin - Teplice, PU 1/ 19 
· CSSR (Checoslováquia). 

Jnt ernationale Fotosalon Kor
trijk - Ci o Mr. A. Pauwels . 
Saverystraat, 16 · KORTRIJK 
(Be lgiqu e). 

Mr . R. Populaire EFIAP -
18, Ru e J. Desire - CHARLE
ROI (Belgique). 

Sociedade Fotográfica de No
va Friburgo Rua 7 de Se
tembro, 53, sala l NOVA 
FRIBURGO . R J. (Brasil). 

Adelaide Camera Club Int er
dley St. ADELAIDE (S. 
uational Exhibition - 28, Hin
Australia) 

Club Fotograflco y Cinemato
gra fico de Valparaiso · Casila 

627 - VALPARAISO (Ch ile ). 

• Ao invés de fot o coloridas em pa pel, o Salão ele Alicante aceita 4 estéreos monocromos ou em côr. 

•• A Exibição Internacional de Handsworth - Birmingham (Inglaterra), a lém de 4 fotos em branco e prêto e 
4 diapositivos em côr, admite 4 s lides em monocromo. 

••• O 7.0 Salão Internacional de Adelaide (Austrália), conta com 3 secções: a) fotografias em branco e prêto ; 
b) diapo sitivos em côr e c) cópias e slides de assuntos ela natureza (p lanta s, animais e outros especimes 
geo lógi cos). 

- 29 -



ÊXITO EM NITERÓI 

Mag nífi co êx ito vem de obter 
mais um a vez o F . C. C. Bandei
rante em Niterói, na 14.ª Exposi

ção Mundial promovida recente-
1nen pel a Sociedade l~lu111inense de 

Fotografia, com grande sucesso. 

Além de 10 trabalho s admitidos, 
conq uistou o FCCB a "'.raça Casa 

N e no" , conf~r ida à 1ne lhor reprc. 

se ntação de club e nacional. 

Três grac io sas visitantes come ntam o 1.º Salão de Marília. 

O Troféu des tina do à melhor re
prese nta ção - "Taça Moreira E le
trônica", coube à Fotografisc h e 
Gessellschaft, de Leverkusen Ale
n1anha, que repe tiu , · assin1, o êxi
to que a lcanço u no Sa lão de São 
Pau lo no ano p•assado. 

1.º SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA DE MARíLIA • 
Promovido pe la Com issão de Ar

te e Cultura de Marília, cr iada p e
la lei municipal n.º 980, de 17-7-61, 
realizou-se em novembro último, 
n a progress ist a cida de da Alta 
Pau li sta, o 1. 0 Salão de Arte Foto
gráfica de Marília, certame que 
a lcançou p leno êx ito. Nele se ins
crevera m 170 trabalhos, tendo si
do •aceitos 104. Além dos amadores 
do Clube de Cinema de Marília, 
tomaram parte no Sa lão represen
tações do Cine Foto Club e de Am
paro, Grupo Câme r a de Recife, 
Foto Club e de Minas Gerais, Ass 
Fotógrafos Amadores da Bahia e 
Foto-cine Clube Bande irante. 

Entre os concorre nte s dêste úl
t imo Club e, deve-se sa li entar que 
do is dê les foram distinguidos com 
os 1. 0 e 2 .0 prêm io s, a sra. Alice 
Kanji e o dr. Eduardo Salvatore, a 
qu en1 coubera111, respectivamente , 
uma cã1nara "Flexaret" e um fo
tômetro "Eve r ". 

O sr. Már io de Souza, Presiden
te da entidade p r omotora do Sa 
lão, agradecendo a co l,aboração dos 
club es prometeu realizar, a ind a 
com maior brilh o, o 2.0 Salão de 
Mar íli a, provàvelmente ainda neste 
a no . 

OITO MILHÕES DE FOTOS 

POR SEGUNDO 

Uma câmara fotográfica capaz 
de obter oito milhõ es de fotografias 
por segun do foi apresentada pe la 
comissão britânica de energia atô 
mica, n a expos ição da Sociedade 
Britâ nica de Fís ica, realizada em 
Londr es, a 19 de j a n eiro. 

O novo instrumento é obra do s 
cien ti s ta s da co mi ssão de A lder 
maston, e foi co n cebido para foto
grafar as instab ilid ades que per
turbam os p lasmas nas experiên
cias têrmo-nuc lea r es . (BNS). 

Exija os 
produtos EDICT 
para melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELnDORES-FIXnDORES 
e demais prepe>rados 

qu!rnicos 

à venda nas boas casas do ramo . . . . 
FOTOQUÍMICA "EDICT'' LTDA. . . . . 

AGUARDE AS NOVIDADES 
"EDICT" PARA 1962 Rua Homem de Melo, 654 - Fone : 62-0092 • 
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• PELOS CLUBES 

Palestra 

Na sede do F0'.1:0 CINE ' CLU BE 
DE CAMP INAS, o Sr . Eduardo Sal
va t ore, Preside nt e do F. C. C. Ban
deirante e da Confe der ação Bras i
leira de Fotografia e Cinema pro
nunciou , no dia 18 de dezembro 
último, uma inter essa n te palestra 
sô bre as modernas tendências da 
arte fotográfica, fazendo, na opor
t uni dade, um a análise da sua evo
lução através das vár ias escolas 
sur g idas, exemp lifi cando -a com a 
ex ibi ção de inúmeras fotografia s. 

Com essa pa lestra do Sr. Eduar
do Salv ·atore, o F. C. C. ele Campi 
n as iniciou um programa de maio
res at iv idades int ernas e de u m 
m aior int ercâm bio com as entid a
des congêneres, espec ia lmente com 
o F. C. C. Ban deira nte , nes se se n
t ido tendo s ido tomada s di ve r 1,as 
providências, tais co mo a progr a
ma ção de cur sos, ex po siçõ es e s,·
min ár ios. 

Assim é que já no próximo mês 
de ve râ expor, e1n sua sed e, a n1ag
nífica coleção de fotografi as de 
Otto Steinert, o cria dor da "foto
grafi.a subjetiva" , e de alguns alu
no s da su a famosa esco la do Sarre , 
a qua l se encontra em circulação 
entre os club es fili ados à CBFC. 

• 
IX Exposição 

O CINE FOTO CLUBE DE RI
BEIRÃO PR:l;;TO inaugurou com 
grande sucesso, a 20 de j aneiro p . 
passado, a sua IX EXPOSIÇÃO 
FOTOGRAFICA NACIONA L. Cêrca 
de 300 trabalhos foram in scr it os 
pe lo s vários foto -clubes do país, 
dos quai s 140 foram se leci onados 
para figu r a r na mostra que tev e 
lugar no sa lão de exposições da 
Esco la de Artes P lásticas de R ib ei
rão Prêto. 

Original Cerimônia 

Au t ênti co su cesso m arco u o de
partamento soc ial do SANTOS CI
NE FOTO CLUBE com a prom0-
ção da "no it e do flash" , c01nemo
rando o f inal do ano de 1961 e nt re 
a família fotográfica santista. 

Al ém do programa artíst ico r11..e 

in cl uiu números de ball et e mu ,:i
ca is, foi levada a efeito original e 
pitoresca ce rim ônia da "queim a ele 
foto grafia s in aprove it áve is" . P e
rant e a numerosa ,ass istência , o ri
tu a l "fotocabalíst ico" foi ofi ciado 
pelo Pre sidente Guilherm e A. Ca
pe ll a F ilho, acolitado pelo diretor 
P. Bande ira Jr., e co n s. Fr. C. Pe
reira (clichê ac im a), co m a co la 
boração ele diversas sen h orinhas 

NOVAS DIRETORIAS 

1) - O FOTO CINE 1 CLUBE 
ARACOARA (Ara r aqua r a, SP), co
munica a eleiçã o, a 12 de j aneiro 
último, ela segu int e Dir e toria que 
regerá a en tid ade até 21 / 12 / 1963 : 

Presidente : Lucilio Corrêa Le it e 

Jr.; Vice-Presidente, Gera ld o Cez,a
rino; 1,0 Secret., Maria do Carmo 
Rama lh o; 2.0 Secret ., Jos é Mario
tin i ; l.º Tes. , Jos é Mar ia Rodri
gues; 2.0 Tes ., Waldemar B izelli; 
Diretor de Sede, Rolf Ri ca rdo Jen

sen. 

Aos prezados companhe iros, os 

nosso s votos de fe li z e próspera 
gestão. 

que foram as co n dutoras C:as foto
grafias destina das ao "fogo sagra
do'. Mome nto s antes, perante a pi
ra foi ce lebr ado o jur ame n to dos 
associados do SCFC de dedicarem, 
em 1962 , maio r aten çã o ao aper
feiçoamento técnico, maior produ 

tividade e ele vação elo p·:idrão té c

nico, além de maior fidelidade ao ... 

tesoureiro. 

Com um fino coquf>t el, confetis 

e serpe ntina s, a noi tada converteu 

se e111 antec ipado e anin1ado "rt~
vei llon" que foi pre st ig iado co m a 

presença do Dr. Afonso Vitalli, 

preside nt e da Comissão Mu nicipal 

de Cult ur a ele Sa nto s. O cli ch ê fi xa 

um momento da original cer im ô

nia. 

2) - Também o CINE FOTO 
CLUBE DE AMPARO qu e êste •ano 
come mor a o se u 10. 0 · aniversá rio , 
renovou sua Diretoda para o exer
cício de 1962 , fic a n do a mesma 
assim composta: 

Presidente, Dr . Antonio Oliveira 
' obrega; Vice-Pres., Marc ilio Con

soli; l.º Secr. , Vita le Tambe lini ; 2. 0 

Secr ., P.aulo Mendonza Negrão; 1.0 

Tes. , Jo sé Bati sta de Oliveir a; 2.0 
Tes. , Danilo Castan; Dir. Fotográ 
fico, E li ziar io Castro Negrão; Dir. 
Cin ematográfico, José Roberto 
San t os; Dir. de Difu são e Cultur a, 
Dr . Haro ldo Nobrega Cu nh a, 

Ao s companhe ir o •amparenses , 
nossos v otos de feliz e próspera 
gestão. 
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X. 0 ANIVERSÁRIO 

O "R IO FOTO GRUPO", do Es
tado da Guanabara, co memorou a 
20 de jan eiro p . passado, o se u 
10.º An iversãrio. 

Foi fund ado em 1952 pelo sa u
doso Dr. Djalma Gaudio - (que 
~té o seu fa lec im ent o foi represen
tante no Rio de Jan eir o, do F. C. 
C. Bandeirante do qual era "Só cio 
Honorãrio") . - ,e se us compa
nheiros Bellini de Andrade, Alui
no Silva, Pa ulo Woyame, Augusto 
Nin Fe rr eira e Arnaldo Labatut . 
De início, limit ou o núm ero de 
se us com ponentes a 10, e depois 
a 13, e sõmente agora, hã cêr ca 
de um ano é que o Rio Foto Gru
po decidiu abrir o seu quadro so
cial a no vas inscrições. 

Nasceu êle da necessidade em 
que se encontraram os se us com 
ponentes de cr iar n o amb ie nt e en
tão conturbado da fotografia ca 
rioca, como que um oasis onde 
pudessem , afastados dos inexpli 
cãveis entrechoques e desentendi
mentos pessoais, di scutir os va
riados p rob lemas da arte que de
ver ia unir un s e outros e cuj as 
possíveis diver gênc ias de carãter 
artístico j amais deveriam des cer 
para o campo pessoal. E foi assim 
que passaram a se reunir os com 
ponentes do Rio Foto Gr upo ora 
em casa ele Djalrn a Ga uclio, ora no 
apartamento ele Bellini ou no de 
Alui no. . . mantendo sempre in al
ter ãvel essa sa dia at mo sfera ele 
am izade entre os seus membros e 
re spect ivas famílias , que se sobre
põe a qualquer v iciss itudes foto
grãficas. 

Por isso , o 10.0 Aniversário do 
Rio Foto Grupo foi festivamente 
sa uclaclo e feste j ado não só por 
seus associados como pela s ele
mais enticlacl es fotográficas brasi
leiras que no R . F. G. têm um 
valoroso companheiro, sempre 
pronto a clefencler as bo as causas , 
eleva nd o com se us trabalhos e a 
sua presença n os principais sa lões 
elo país e elo estrangeiro, a arte 
fotográfi ca bras il eir a. 

Comemorando os seus clois lus 
tros ele v iela, o R . F. G. promo veu 
no clia 20 de j aneiro p.p. as se
guintes solenidades que se rea li
zaram com todo brilho: a) às 9,30 
hor as - mis sa por a lm a elo Dr. 
Djalma Gaudi o n a Igreja de São 
Franci sco; b) às 20,30 horas , jan
tar ele confratern ização. 

Ao R. F. G. nossas congratula
ções. 

SENSACIONAL NOVIDADE! 
MAGAZINE INTERCAMBIAVEL PARA 3 5 mm 

Dentre as novidades lançadas no mercado fotográ
fico, sem dúvid a urna das mais sensac ionais é o "MA 
GAZINE "Fool-Proof", destacáv el, da ZEISS IKO N, 
par~ as su as afamadas câmaras 35 mm, CONTAREX e 
CONTAF LEX. 

Os felizes possuidores dessas câmaras, além elas 
suas outras várias características notãve is, poderão 
agora, a qualquer momento e qua lqu er que se ja o 
número de poses batidas, sub st i tui r o seu filme branco 
e prêto por outro filme colorido e vice-versa, sem 
necessidade de terminar o rô lo como nas demais câ
maras comuns, simplesmente com a troca de um "chas
sis" por outro . 

O film e dentro do "chassis" ou magazine, fica 
abso lutam ente vedado e o disparador ficará tr avado, 
impedindo que se bata a pose, se não fôr retirada a 
tampa de vedação do magazin e, de maneira que êste 
aprese nt a comp leta segu r ança contra quai squer erros 
de manejo. Assim também, não poderá ser retirado sem 
que a tampa de vedação esteja co locada no respectivo 
lugar . Além disso, cada chassis possue contador de 
poses próprio e é o único que gara nte o p lano do 
filme em re lação à objetiva. 

Nada mais precisamos dizer para sa li entar a ex
traordinãria utilidade do chass is intercambiável para a 
CONTAREX e a CONTAFLEX 35 mm , com a qua l o 
possuidor de uma dessas câma ra s terá, pràticament e, 
DUAS CAMARAS EM UMA ! 

* 
Com a finalidade de manter permanente cont,acto 

com os possuidores de câmaras CONTAREX, a ZEISS 
IKON criou um boletim in format ivo especia l - "Cor-
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respondência Internacional Contar ex (C I C) ", editado 
em 6 idioma s (alemão, inglês , fran cês, espanho l, italia
no e sueco), 4 vêzes por ano, conte ndo informações, 
notíc ias, sug estões, respostas a cons ultas , etc ., sôbré a 
prãtica da fotogmfia com a CONT AREX. 

Os posuidores ela CONTAREX interessados em re
ceber o "C I C", poderão solicitá-lo à ZEISS IKON -
Dornhaldenstrass e - St utt gart S - Alemanha, indi
cando o n .0 do se u aparelho e ob jetiva. A distribui
ção do "C I C" é grat uit a. 
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Em finíssimo móvel de 
marfim e imbuia , 
super-brilhante, permite 
uma recepção perfeita 
mesmo em locais menos 
favoráveis. É um televisor, 
podemos dizer um 

P YJMÀ 
super-televisor, de grande 
alcance e notável 
sensibilidade. 

compacto 

admiração e preferência 
que se justificam 

Se111p 
rádio e televisão 

INDÚSTRIII ELETRONÍCII GENUiNIIMENTE BRIISILEIRII 

MATRIZ: Avenida Liberdade, 865 • São Paulo 

Fl L.. IA IS : Rio - Belo Horizonte - Pôrto Alegre • Recife 

1 



N ov dades 

At é h á pouco tempo n ão tính a mo s um a inelústria 
foto-quími ca na cional capaz de ate neler aos re clamo s 
elo a 1naclor ou profi ssion a l que fi cava, assin1 1 à n1erc-Ê: 

elas elisponibilielades ocasiona is do m er cado em pro
dutos est rangeiros. 

Hoj e, felizmente , graça s à "FOTOQUIMICA ED ICT 
LTDA" - indú s tri a especia l izaela em química fot.ográ 
fica, cujo s prod ut os, por sua ap ur aela ela bor ação, ca d2 
vez mah; se i1npõen1 à confian ça do 1nais ex ige nte 
praticante ela fotografia , poderá êle poupar prec io so 
tempo no p re p aro dos vár io s ban ho s, j á qu e os e n con
trará perfei tamente do saelos n as propor ções aelequ a
das às m a is va riada s finaliel a de s, basta n do eliss olver 
os sa is se m a enfadon h a n ecess iela de tle pesa r ca <la 
um elos se u s componente s. 

Dentre a longa série ele fó rmula s preparadas pel a 
"ED l CT" elesejarnos aqui chamar a atenção elo leito r 
pa r a a lguns dos se us mais recentes la n ça m e nlo s: 

• 
REVELADORES PAPA PAPÉIS 

F. O I D U O L - reve lador espec ia l para papéi s 
ele co n tacto ou de ampliação, produzindo be los ton s 
pr êto- n eutro s a pr êto-azul a do s. De elevado ren ~limento , 
má x im a durabilidade e gr a nele eco n omia, elev ido à a lta 
co n ce ntr ação elos respectivo s in g r edie n tes ativos e à 

pre se n ça de ad iti vos esp ecí fi cos espec ia is, é refratário 
às inf lu ê ncias clim até ri cas ela zo na trop ica l, evi tando 
a for m ação ele vé us a mar e lados ou acinzentaelos, real 
ça nelo a g r a da çã o de ton s e co n se r va nelo as pa rte s 
a 1 vas ela, ~óp1a . 

P E R G R A D O L - r eve lador univ e rsal para 
pap é is, a lt ame nte eco n ôm ico e elurável , cuj a ca r aete rí s
ti ca sin g ul a r é co mpro vaela n a tonalidael e pr êto-quente 
ou a rna rron a da que se obtém com qualquer tipo ele 
papel. 
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• 
REVELADORES PARA FILMES 

E O l' N A L - R A P I D O - re ve laelor g rão-fi no
niv eia do1·, uni ve rsa ln1ent e ap ropri ado para chapas e 

film es de toelos os tipos , com exce lent e elur abilidade e 
rendim ent o. Os negativos aprese nt a m urn a extraord in á
ria granu laçã o fin a que se obté m sem prolon ga, · o te m
po de ex po s ição. Con siele rá ve is super -ex pos ições são 
otima m ent e ni ve lada s por êste exce le nt e revelaelor . 

• 
OUTROS PRODUTOS 

A S :r E R G O L - Detergente espec ia l para fi n s 
fotográf icos que, a di cion ado ao banho reve lado r , fixa
dor , r e ba ixael or ou refor çaelo r , provo ca r eação m a is 
r á piela e uniform e, ev ita nd o a formação de bô lh as de 
ar. Ap licado e m um banh o adic ion al, apó s a lavage m 
do m ate ri a l fo to gr á fico (e specia lm e nt e se se traba lh ar 
eJn mi cr of ilm es), gar a nt e um a perfe it a secage m , se m 
as n1anc has e li stras qu e durante a n1esn1a costu n1nn1 
oco1-rer. 

B R T L H O J, - agente es pec ífi co qu e ga r ant e 
urna es ma ltagem perfeita , ise nta ele de fe ito s e elo m á
'x im o bri lho, utili zado em um banho espec ia l a nt eri or 
à es rna ltação . 

E 'l' E R N S J, 1 D E - agente irn permeab ili zado r 
inócuo , qu e garante a dur a bilielade do s film es, que fi
ca m ass im imun es aos efe ito s ela urnid acle e ao a ta que 
elos fun g os . Inelicado espec ia lm ente para os " slicles" 
co lorido s o "Et ernsliele" n ão penetra n o film e e gr aças 
ao seca nt e de sua fórmu la, finíssima e r es iste nt e ca
rnael a protetora se forma protegendo o fi lm e in clu s ive 
co ntr a arra nh aduras . 



• 
CALENDÁRIO SYLVANIA 

A Sylvania Produtos E létricos 

Lt cla., br in do u-no s co m um exem

plar do ca lend ár io Sylvania 19 G2, 

eontenclo as fotografias premi-ada s 

no Concurso que pron1oveu recen 

temente, o qua l recebeu franca co

labora çã o de vários foto-clube s, 

espec ia lm ente o FCC Bandeirant e, 

dada a sua fin a li clacle tão grata a 

todos os bra s il eiro s, ele di v ulgar as 

be lezas ele no ss a te r ra através da 

fotografia. 

O ca le ndário ela Sy lvania é um 

exce le nte exe mplo às demais or

ga ni zações indu s triai s cio p aís, da

das a rique za ele motivos que o 

Bras il oferece para uma inici a ti va 

clêsse gênero . 

P romete a Sy lvania repetir em 

l 9G2 e nos a no s subseqü ent es 

o e n1pree ndin1ento , "patroc inando 

outro s concursos fotográficos, se m

pre com o intuito ele mo str a r o 

Br as il em suas minú cias pa isagísti 

cas e sociais ". 

Gratos ficamos pela ge ntil eza . 

".\IA'fl<JHNIDADE" 

CONCURSO CARACU 

Teve luga r nos sa lõe s cio Foto-c in e Club e Bancleimnte, no à ia 
2G ele janeiro último , a so le nid ade de entrega cios prêmios aos me
lhore s colo cados no co n c ur so ele fotograf ias patro cin a do pe la Cerveja 
Car,acu. Ao ato est iveran1 presentes grande nún1 ero de assoc iado s 
daquela agrem iação, fot ógrafos, e a lto s dir ig ent es cio Foto-c in e Club e 
Bandeirante, srs . Eduardo Sa lvatore , l\e lson Peterlini e Herros Cap
pelo, com suas re spect iv as espôsas, tendo ·a Car ac u s ido represen
tada pelo sr . Nelso n Paes Loureiro . Os prêmio s foram entregues por 
essas personalidades, aos se us ga nh ado res, tendo s ido a seg uint e a 
sua distribui ção: FOTOS ARTíSTICAS - 1.0 lu g•ar - Vice nt e ele 
P . Parisi , ele A GAZETA ESPORTIVA; 2.0 lugar - João Min harro. 
FO TOS PITORESCAS : l.º lu gar - Antonio Martin s Neto, de A GA
ZETA ESPORTIVA; 2.0 lu g-ar - Vice nt e ele P. Pari si. R ece beram tam 
bém men ções honrosas pelos traba lho s fotográficos ap r ese nt ados na s 
ciua s ca tegori as : D. Mareia Parisi , J. V. Ya lenti, João Minharro, Jo sé 
Bento Lenzi e Antonio Mart in s Ne to. Aos ve nc edores o Foto -cin e 
Clube Bande irante ofereceu também, a tít u lo de prêmio, a in clusão 
em se u qu-aclro soc ial , co m isenção das taxa s respectivas. No cli chê 
vemos um fl ag r ante ela so lenid ade quando o sr. Vi ce nt e Par isi r eceb ia 
o seu belo trof éu. 

Hildebrando T. Freita s - FCCB 
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TORNE-SE UM RÁDIOAMADOR 
PARA SER úTIL A SI E A 

HUMANIDADE 

ARNALDO MEIRELLES 
(Rádioamador PY 2 FC) 

poderá lhe orientar como obter 
licença no D.C.T. E, também, lhe 
fornecerá os famosos Transmis
sores e Receptores "DELTA", an
tenas, e tudo o mais necessário. 
Dê um pulo a Rua Mauá 574, 
para falar com o MEIRELLES 
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Telefone 34-8729 

São Paulo 

Para os que exigem 

QU A LI D.A D E 

R14 
R17 
R 21 
R 27 

FOCIMA S. A. -Rio 
Av. Franklin Roosevelt, 115 gr. 701 

Caixa Postal 4463 Tel. 52-7023 

Telegrama: FOBRADOX 

AGÊNCIA LORD 
TURISMO LTDA. 

Avenida São João, 1173 
Telefone: 52-9703 

São Paulo 

• 

ALBERTO SCAFF 
Dep. Produção 

PASSAGENS - TURISMO - CAMBIO 

RESERVAS DE HOTÉIS 



A PAGINA DO 

Curso de Iluminação 

Acham-se abertas desde já as 
in scrições p a·ra o "Cu r so de Ilu
min ação", sob a dire ção de no sso 
prezado co n sóc io Sr. Tufy Kanji. O 
início elo Cur so es tá fi xado para 16 
ele fev ere i.-o . 

• 
"XV Curso Básico 
ele Fotografia" 

Acham-se igualmente a bert as as 
inscri ções pa r a o XV Cu r so Bá s ico 
ele Fotografia, que te r á início no 
próximo clia 20 ele m a r ço, poJ e n clo 
os in te r es~ados procurar a Se cr eta
ri a do Clube, para a co lheit a de 
n1a ior es inforn1a ções. 

• 
Departamento 
Cinema to gráfico 

Reassumiu a dir eção elo Depto. 
Cinematográf ico o prezado co n só
c io Jean Leco cq, y ind o da B é lg ica 
e Fr a n ça, ond e t eve lu gar ele des
taqu e, na representação do Brasil 
em vários festivais c inem a tog r /i
ficos. 

• 
Temário para os 
Concursos Internos "1962" 

É o segu int e, para os próximo s 
meses: 

Fevereiro - Chuva e / ou Árvore s 

Março - Tema livr e 

Allril - Mov imento e/o u F ave la 

:\íaio - T em a li vr e 

,Junho - Natureza morta e / ou Re
trato à lu z a rtifi c ial 

. Julho - T e ma livre 

Agôsto - Neb lin a e / ou Figura s 
-amb ientadas 

Outubro - Flôres e/o u Ventos 

No ,·e mbro - Terna livre. 

O NATAL BA:\'DJ<JIUANTI<~, de di cado ao s filhinhos do s associado s do 
Clube foi, con10 todos os ano s, fe s th·a1n e nt e con1e1norado. Brinde s, 
refrescos, doces, cine1na con1 desenhos e con1(jodias, di s traíra111 du1·ante 
ê1lgu1nas horas a petizada que lotou a se de do Ff' ....CR na ntanhã de. 
24 de de zembro último. 

CONCURSOS INTERNOS 

CLASSIFICAÇÃO GERAL DE 1961 : 

A apuração do resultado individual rio s Conc ur sos l nterno s elo nno 
d e 1961 deu a segu inte class ifi cação: 

FOTOGRAFIAS EM PRí1:'_f0 1<, BRANCO 

f 'a tPgol'ia Sen ior 

1.º lu ga r 
2 .º lu ga r 
3.º lu gar 
4.º lu gar 

( 'a1egoria ,Junior 

l.º lu g·ar 
2.º lu gar 
3.º lu gar 
4.º lugar 

C'ateg ·oria N ovíssi1no 

1.0 lu ga r 

Categoria Aspirante 
l.º lu gar 
2 .0 lugar 
3.0 lu ga r 
4 .0 lu gar 

N. 
Ivo 
E . 
M. 

M. 
J. 
J. 
A . 

H. 

c. 
M. 
N. 
M. 

Peterlini ... ' . . . ... . ........ co m 1386 po nlo s 
F. da Silva ' ....... . ... co m 1018 ponto s 

Salvatore ... . . COlll 880 pontos 
Gir ó ....... . . . . ....... co m 335 ponto s 

F. Costa . . . . ... ...... . . . co m 912 pontos 
Nave Filho ..... ...... . .... co n1 745 pontos 
Galdão ...... . . ........ . ... com 212 pontos 
Fe ldrn an ..... .. ... . ... . .... ('0111 12!) pontos 

T . F reit as . . ... . . . . .. .. -. . . . CO lll 547 ponto s 

Feliciano . ... . .. ....... . .. . co n1 1065 pontos 
Ruegger .. ···· · . . ... ...... . com 794 pontos 
Fonseca . . ... . . . . . ' .... .... com 732 po ntos 
Poladian .. .......... .... .. COITI 229 ponto s 

O sóc io Claudio Fe liciano foi promov id o à categor ia "Noví ss imo" , 
e m virtude ela pontua ção alcançada . 

FOTOGRAFIAS Ei\l Cô R 

Categoria Senior 

1.0 lu gar E. Salvatore .. ... .... .. .. . .... co m 820 pontos 
2.0 lu ga r H . Ca p ello . . . . . . . . . . . . . . . co m 199 ponto s 
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Categoria Junior 

l.º lu gar 
2.0 lugar 

P. Fioreto ....... .. ....... . .. . com 853 pontos 
C. Jo a n . ..... . ... . .. . .... . . ... com 335 pontos 

Categoria Novíssimo 

l.º lu g ar 
2.º lu gar 

Categoria Aspirante 

l. o lu gar 
2.º lugar 
3 .º lu gar 
4 .º lugar 

J. Martins Dias ...... .. . . ... . . com 
H. T. Freitas . . . . . . . . . . . . . . . . . com 

H. Muller . . .... . . ...... . . . ... co n1 
A. A. Conde .. .. . . . . . .. . . .. .... con1 
e. F eli ciano .. . . . . ... .. ... . ... COlU 

J. Ga ldão . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. com 

567 ponto s 
28 8 pontos 

1205 pontos 
1119 pontos 

918 pontos 
20 5 pontos 

Os tr ês primeiros co lo ca do s foram promovidos à categor ia "No
víss in10". 

LABORA'l'óRIO PRóPRIO 

f'ategoria Senior 

l.º lu gar 
2.º lugar 
3 .0 luga r 

Categoria Junior 

N . Pete rlini 
Ivo F. Silva 
E. Salvatore 

co m 
C0111 

com 

375 pontos 
368 pontos 
252 pontos 

1.º lu gar M. Costa ...... . .... . . .. ..... . . co m 32 7 pontos 
2 .º luga r J. B. Nave F il ho . . . . . . . . . com 327 pontos 
3.º lugar J. Galdão .......... . . .... com 21 4 pontos 
4.º lugar A. F'e ldman 

Categoria Aspil•ante 

1.0 lu gar e. Feli ciano 
2.º lugar M. R ue gger 
3.º lu gar N. Fonseca 

NovQs Sócios 

Ingressaram no quadro soc ial , 
os Srs. ANTONIO ZACHARIAS SO
BRINHO, LA VINIA DE OLIVEIRA 
RIBEIRO e GILBERTO DE NICHI
LE, cuja s in scr içõe s receberam res
pect iva m ente os n.os 1723, 1724 e 
172 5. 

• 
Todos os FIM DE ANO renn em- s P 
os bandeirant es e1n unta fest a de 
confraternização que é 1nais 11111a 
afir1nação daqu ele espírito de anii
za<le qu e caractet·iza a entidade. 
Vet eranos e novo s con1 as re SJ)eC· 
tivas fa1nílias fes teja1n então a J.l:lS· 
sage111 de 1nai s u1u ano de profíp 
cuas atividades, oportunidade para 
renovar e1n seus J)ropósitos de fa. 
~er n1ai s e 1ne lhor no Novo Ano 
qu e se anuncia. A ssh n foi na festi
va noite d e !10 de ,Jezembro Jl. 
passado, da qnal colhemo s os fla
grantes ao lado . 

..... . .. . .... co m 200 pontos 

... . .............. co m 259 pontos 
.. . . ........ com 197 pontos 

. . ... . .... .... . . . . . co 1n 17 9 pontos 

Quem pensa em 

FOTOCóPIAS 

lembra de 

Arroyo & Cruz 

• 
R. da Quitanda, 129 

São Paulo 



FUJICA 3 5-E E 
A Única Câmara Automática 
Que Dispõe de Três Sistemas 

AUTO! SEMI-AUTO! MANUAL! 
FUJICA 35-EE 

Objetivas: Fujinon F 1.9; f 45 mm; 6 elementos. 
Obturador: Fuji Synchro M X L; B a 1/1000. 

(f/JJ ._9Ç;; .9°/4,/,, .9'_,k ~ Yfu,:.ú/ ~-
RUA MAJOR DIOGO, 128 - TELEFONE 35-8492 - SÃO PAULO 



MICROLITE 
Modêlo L- 88 

O, " 0 0 AUTO-LUMI 
Modêlo L- 86 

ODÊlO 80 P 

Objetiva ZOOM 1, 1,5 
de 15 até 25 mm 

eo ó E O LEADER 
Modêlo L-VI 

XIJA DO SEU REVENDEDOR OS AFAMADOS PRODUTOS 

~ ú )M 8 

Modêlo 53 - 0 

A LINHA DA ATUALIDADE 

t O 0D LO O L 
Objetivo ZOOM 1, 1,5/15 -25 mm 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO: 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : TROPICAL L T DA 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 
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